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    INTRODUÇÃO


    TODD WILSON E GERALD HIESTAND


    Era uma noite excepcionalmente quente no início de novembro de 2015. O templo da Calvary Memorial Church, em Oak Park, Illinois, onde servimos como pastores, começava a se encher de um grupo admirável e diverso de pastores, professores, estudantes, executivos de organizações sem fins lucrativos, editores e outras pessoas – todos ansiosamente reunidos para a primeira conferência do Centro de Pastores-Teólogos. Durante os dois dias e meio seguintes, várias centenas de homens e mulheres des­frutaram de um banquete gratificante de comunhão e conversa. Embora nem todos tivessem a mesma formação eclesiástica ou tradição teológica, todos compartilhavam um profundo amor e preocupação pela situação da teologia, pela situação da igreja e pela situação do pastorado.


    Você já deve saber que os pastores hoje em dia estão passando por uma espécie de crise de identidade. De modo geral, eles não sabem quem são nem o que deveriam fazer.


    Por trás dos sorrisos generosos, dos sermões inspiradores, das campanhas multimilionárias de construção e de expansões ministeriais cada vez maiores, está escondida no coração e na mente de muitos pastores a confusão quanto ao que o pastor deve ser e o que deve fazer. Nas palavras do diretor do Seminário de Princeton, Craig Barnes, o mais difícil em ser pastor hoje é simplesmente "a confusão sobre o que significa ser o pastor'.1


    Pense nisso. É provável que não exista outra profissão que sofra com tanta falta de clareza quanto ao significado do trabalho. O resultado é que o pastor comum foi reduzido a pouco mais do que Stanley Hauerwas chama de "uma massa trêmula de disponibilidade'.2 Talvez esse seja o motivo pelo qual tantos pastores renunciam ao cargo todos os anos, abandonam o ministério sem nunca desejarem voltar ou fazem tentativas quase sempre insanas de ocultar a confusão e o desgaste que sentem com diferentes formas de automedicação, que vão de bebida, pornografia, casos extraconjugais, comida em excesso, obsessão por dinheiro ou poder ao completo desapego emocional da vida das pessoas que eles pastoreiam – ou do próprio Deus.


    O que torna essa crise de identidade entre pastores sobretudo trágica é que havia muita clareza sobre o chamado pastoral. Durante séculos, a igreja defendeu uma visão clara e convincente sobre o que é o pastor e o que ele faz. Em suma, o pastor é um teólogo. Mas essa antiga visão tem sido ofuscada pela separação dos papéis de pastor e de teólogo – uma trágica divisão de trabalho que continua a atormentar o ministério cristão e a igreja.


    Por essa razão, em 2006, nós nos tornamos cofundadores de uma orga­nização dedicada a devolver o chamado do teólogo à identidade do pastor. A princípio, nós a chamamos Society for the Advancement of Ecclesial Theology [Sociedade para o Avanço da Teologia Eclesiástica], mas esse nome era muito nerd – até para nós – e era desajeitado para comunicar. Então, mudamos para Centro de Pastores-Teólogos. Esse não é, admitimos, um nome muito criativo. Mas é claro e sua missão é convincente. Existimos para ressuscitar essa antiga visão do pastor como teólogo – não como um fim em si mesmo, mas para a renovação da teologia e, assim, a renovação da igreja em seu ministério e missão para o mundo. Por isso decidimos sediar uma conferência sobre o tema "O pastor-teólogo: identidades e possibilidades'.


    Fomos tão encorajados com o conteúdo das apresentações nessa con­ferência que ficamos ansiosos por disponibilizá-lo ao público em geral.


    Os cinco capítulos que compõem a primeira parte foram os discursos da sessão plenária da conferência, cada um abordando o tema do pastor­-teólogo de um ângulo um pouco diferente, mas complementar. Os quatro capítulos da segunda parte apresentam exemplos históricos de importantes pastores-teólogos como João Calvino e Thomas Boston. E a terceira parte contém seis capítulos que exploram o importantíssimo tema do pastor­-teólogo e as Escrituras.


    Embora cada um dos colaboradores compartilhe nosso entusiasmo pela visão do pastor-teólogo, há uma maravilhosa diversidade de pers­pectivas e vozes aqui representadas. Os autores vêm de diversos contextos denominacionais e teológicos, e não poderíamos ser mais gratos por isso. Faz parte do DNA do Centro de Pastores-Teólogos manter esse diálogo sobre o pastor-teólogo dentro da rica e ampla corrente da tradição que C. S. Lewis (e, antes dele, Richard Baxter) chamou de “cristianismo puro e simples”.


    A motivação do Centro de Pastores-Teólogos, bem como o encargo pastoral pessoal por trás deste livro, é a renovação da igreja. Por isso, oferecemos esses ensaios sobre o importante tema do pastor-teólogo na esperança de que os melhores dias da igreja ainda estão por vir e fazendo disso uma oração!


    Soli Deo Gloria!
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    CAPÍTULO 1

  


  
    O PASTOR-TEÓLOGO COMO TEÓLOGO BÍBLICO 
DA IGREJA PARA A IGREJA



    PETER J. LEITHART


    O subtítulo de meu capítulo, “Da igreja para a igreja”, expressa a visão para uma teologia bíblica eclesiástica, uma teologia bíblica produzida por pastores que servem às congregações locais para a edificação dos cristãos em sua própria igreja e em outras. Ao apresentar essa visão, exponho três pontos:


    1. Nos últimos séculos, o estudo bíblico não é fruto da igreja nem pode ser facilmente usado por ela.


    2. Existe um terreno vasto e amplamente despovoado para o desenvol­vimento de uma teologia bíblica da igreja para a igreja.


    3. Para povoar esse terreno, os pastores-teólogos precisam desenvol­ver maneiras de ler e de escrever que se afastem dos métodos de estudo acadêmico.


    A maneira como trato esses pontos é pouco uniforme. Farei apenas breves comentários sobre o primeiro, e o segundo será, sobretudo, implícito. Tecerei a maior parte de meus comentários no terceiro.


    
      A BÍBLIA DO ILUMINISMO


      Deixe-me começar com observações breves, para não dizer superficiais, sobre o estudo bíblico moderno. Isso me propicia um momento para fazer uma crítica obrigatória ao Iluminismo.


      Em seu livro The Enlightenment Bible [A Bíblia do Iluminismo],1 publicado em 2005, Jonathan Sheehan descreve as mudanças no papel da Bíblia na Alemanha e na Inglaterra entre o final do século 17 e a metade do século 19.


      Sheehan não está preocupado principalmente com as críticas à Bíblia, mas com a mudança de posição dela na cultura europeia. Em seu relato, o Iluminismo não é uma filosofia ou um estado de espírito secular, mas uma “nova constelação de práticas e instituições” – filologia, crítica textual, modos de tradução, cafés, sociedades científicas, periódicos – que tirou a Bíblia de seu lugar central no pensamento ocidental. Isso implicou uma revolução intelectual. Uma vez que os europeus se tornaram céticos em relação à inspiração divina, a Bíblia se tornou pós-teológica, já não a “Escritura”, mas um texto antigo a ser estudado ao lado do Épico de Gilgamesh e de Teogonia, de Hesíodo. Já não considerada revelação de fora deste mundo, a Bíblia foi “reconstituída como parte da herança do Ocidente” e “transformada de uma obra de teologia em uma obra de cultura”.2


      O que Sheehan descreve não é tanto uma perda, mas uma reconstrução da autoridade bíblica. Isso está ligado à fragmentação da Bíblia, que começou muito antes de críticas mais contundentes a dissolverem entre fontes incompatíveis. A Escritura foi rebaixada de texto sagrado para artefato cultural uma vez que estava sujeita ao exame de novas ferramentas analíticas. A Bíblia do Iluminismo tinha autoridade, mas sua autoridade “não tinha um centro essencial”, uma vez que era distribuída entre as disciplinas que a examinavam, cada uma “oferecendo sua própria resposta à questão da autoridade bíblica”.3 Nenhuma dessas disciplinas, sem dúvida, estudou a Bíblia com as ferramentas da exegese pré-crítica. Foi exatamente a interpretação pré-científica que o Iluminismo enviou para a lata de lixo. Institucionalmente, o Iluminismo deslocou a Bíblia da igreja para a universidade. O estudo bíblico antes do Iluminismo era, em grande parte, da igreja para a igreja. A Bíblia do Iluminismo era estudada na academia, e seu estudo, produzido por acadêmicos.


      Não devemos exagerar as mudanças nem devemos romantizar o estudo bíblico pré-moderno. Nem a Europa nem os Estados Unidos foram um scriptorium continental no qual cada cristão, quando estava acordado, passava as horas debruçado sobre as Escrituras, ouvindo-as ou entoando-as. Tampouco devemos nos desesperar com relação ao presente. Embora não seja mais o texto abalizado para a cultura em geral, a Bíblia ainda é uma fonte religiosa fundamental para muitos. É, quase indiscutivelmente, ainda o único livro mais importante da vida pública norte-americana. Por exemplo, na campanha de 2016 para a presidência, John Kasich argumentou que os Estados Unidos seriam julgados pela forma como tratam “um destes meus pequeninos irmãos” (Mt 25.40, ARA). O convicto presbiteriano Donald Trump exibia sua Bíblia pessoal em comícios, um presente oferecido por aquele outro fiel defensor da predestinação, Norman Vincent Peale.


      É fácil encontrar exemplos de trabalhos acadêmicos técnicos que têm pouco valor evidente para a igreja, mas, mesmo dentro da academia, grande parte do estudo bíblico é feita por cristãos que consideram a Escritura inquestionável e que procuram servir à igreja em seus estudos. Eles examinam aspectos históricos, linguísticos ou gramaticais da Bíblia, mas também estão interessados em sua importância espiritual. Uma rápida olhada em uma edição recente e aleatoriamente selecionada do Journal of Biblical Literature [Jornal de literatura bíblica] – um periódico de referência da exegese técnica – inclui ensaios sobre os seguintes temas: “Furnace Remelting as the Expression of YHWH’s Holiness” [A refundição da fornalha como expressão da santidade de YHWH]; “Circumcision in Israelite and Philistine Societies” [Circuncisão nas sociedades israelita e filisteia]; “A Stratified Account of Jephtah’s Negotiations and Battle” [Um relato estratificado das negociações e da batalha de Jefté]; “The Politics of Psalmody” [A política da salmodia]; “The Poetry of the Lord’s Prayer” [A poesia da oração do Pai-Nosso]; e “Love Conquers All: Song of Songs 8:6b-7 as a Reflex of the Northwest Semitic Combat Myth” [O amor vence tudo: Cântico dos Cânticos 8.6b-7 como reflexo do mito do combate semítico no noroeste].4 Sem dúvida, há muita coisa em cada um desses artigos que eu relutaria em incluir num sermão,5 mas minha principal reação a esse índice é semelhante à alegria de uma criança. Eu sei que haverá pedras preciosas aqui, pedras preciosas que poderão ser pregadas.6


      Além disso, apesar de toda a sabedoria, encanto e interesse da exegese pré-crítica, os comentaristas patrísticos e medievais da Bíblia sofriam de limitações óbvias (e totalmente inocentes). Entre elas a ignorância dos con­textos históricos tanto do Antigo como do Novo Testamento e, muitas vezes, dos idiomas da Bíblia, bem como – para ser franco – a inépcia ocasional na interpretação de textos literários. Seria conveniente lembrar que, por um milênio, a maioria dos teólogos ocidentais desconhecia o grego, sem falar no hebraico. Essas limitações às vezes surgiam de fontes profundas na teologia pré-moderna. Na introdução de seu comentário sobre o Cântico dos Cânticos, Robert Jenson observa que os leitores pré-críticos do poema regularmente tendem a uma leitura espiritual e deixam a sensualidade do poema de lado. “A exegese mais antiga de fato violou o Cântico dos Cânticos”, acusa Jenson, e ele ainda afirma o “momento vital da verdade” naquilo que chama de “rebelião” da modernidade contra a interpretação pré-crítica. O que quer que digamos, “o poema ainda é [...] uma poesia sensual de amor”.7 Seria um erro grave para os cristãos abandonar as dis­ciplinas que surgiram em torno da Bíblia no Iluminismo de tal forma que não conseguíssemos receber suas dádivas com gratidão.


      Mesmo com essas qualificações, arrisco uma caricatura grosseira do estado atual da teologia bíblica: a biblioteca de estudos bíblicos é divi­dida entre obras devocionais populares, por um lado, e estudos técnicos altamente especializados, por outro. Há estudo bíblico da academia para a academia; há literatura devocional da igreja para a igreja. O que está faltando – o que atualmente está sendo preenchido pelos vários ramos do movimento “comentário teológico” – é um sério estudo literário e teológico da Bíblia que seja fruto da igreja e escrito para a igreja. O que está faltando é a teologia bíblica eclesiástica, com igual ênfase nas palavras teologia e eclesiástica.

    


    
      A NATUREZA DA TEOLOGIA BÍBLICA ECLESIÁSTICA


      Para preencher as prateleiras vazias em nossas bibliotecas teológicas, no entanto, os pastores-teólogos não podem imitar o idioma da universidade. O estudo acadêmico é escrito em linguagem técnica, faz grande uso dos idiomas bíblicos e de outros idiomas antigos relevantes e teoriza sobre a história e a interpretação textual de forma exclusiva. Existem boas razões para todo esse aparato – precisão e rigor estão entre elas. De modo mais questionável, o estudo bíblico, como todos os estudos, tem seus ritos de entrada e seus gestos de membresia; toda disciplina tem praticantes que escrevem prosa impenetrável para provar que podem pertencer ao clube. A teologia bíblica eclesiástica deve ser teologia para a igreja. Isso significa que, no mínimo, deve ser escrita em português (ou francês, espanhol, suaíli ou chinês) claro – um bom, inteligente e atraente português, mas, não obstante, claro. Deve ser legível por todos que desejam lê-lo.


      A teologia bíblica eclesiástica também vem da igreja, ou seja, é escrita por pastores-teólogos (e outros que servem à igreja) de dentro da vida co­mum e litúrgica de uma congregação local. O pastor-teólogo é uma espécie ameaçada do gênero pastor, mas não podemos nos preocupar tanto com a ideia de reviver a espécie a ponto de negligenciarmos o gênero. O que quer que possamos dizer sobre o trabalho dos pastores-teólogos, devemos afirmar primeiro e sempre que eles são pastores, líderes do povo de Deus. É isso o que eles estão autorizados a fazer em virtude da ordenação; isso é tudo o que Jesus os autoriza a fazer. Os pastores-teólogos podem assumir ministérios específicos dentro da igreja, podem exercer papéis especiais de ensino em termos de escrita e de discurso, mas continuam a ser, sobretudo, ministros da palavra e do sacramento. Esse é o contexto de seu trabalho teológico. Nesse sentido, todos os pastores são pastores-teólogos, envol­vidos no trabalho de aplicar a palavra de Deus ao mundo.8 Não importa o que os pastores-teólogos sejam e façam, trata-se de uma extensão de seu chamado fundamental.

    


    
      TEOLOGIA BÍBLICA ECLESIÁSTICA: HERMENÊUTICA, HOMILÉTICA, LITÚRGICA


      No restante deste capítulo, ofereço uma série de coordenadas que convergem para uma teologia bíblica da igreja para a igreja. Primeiro, em contraste com as ferramentas e métodos de estudos bíblicos acadêmicos, ofereço alguns comentários sobre a velha-nova hermenêutica necessária para a produção da teologia bíblica eclesiástica. Segundo, em contraste com certos usos, abusos ou falta de uso das Escrituras na pregação, ofereço incentivo homilético. Por fim, em contraste com a pregação que se faz fora do cenário eucarístico, ofereço observações sacramentais e litúrgicas. A primeira seção considera o pastor-teólogo no estudo; a segunda, no púlpito; a terceira considera de forma afetuosa que todo púlpito deve ter uma mesa por perto, preparada para a comunhão.


      Hermenêutica. A hermenêutica da teologia bíblica eclesiástica se baseará em fontes pré-críticas, bem como nas ferramentas calibradas do estudo do Iluminismo e do pós-Iluminismo. Mas a teologia bíblica eclesiástica não se baseará na interpretação histórico-gramatical.


      Limitar a análise de um texto a questões gramaticais e históricas faz sentido em certas situações. Os cientistas sociais que desejam determinar 0 que aconteceu em um episódio particular da história não estarão interessados nas ressonâncias poéticas de um texto. Com exceção da opinião majoritária de Anthony Kennedy no caso Obergefell vs. Hodges, os juristas são mais conhecidos pela lógica de seus argumentos do que pela prosa elevada (para não dizer rebuscada) de suas opiniões. A teoria pós-moderna nos ensinou a suspeitar do literalismo aparentemente direto. As interpretações já estão incorporadas nos textos – na seleção e organização das partes, nas minuciosas manobras retóricas que moldam o julgamento do leitor sobre o conteúdo. Todos os intérpretes são intérpretes interessados. Em nossos dias, todos são críticos literários. Podemos deixar de lado aquele emaranhado de problemas para outro dia. O que quer que possamos dizer sobre os textos em geral, certamente não podemos parar com a análise gramatical e histórica das Escrituras, e isso por duas razões principais. A primeira tem a ver com o caráter das Escrituras, e a segunda, com o contexto no qual os resultados da exegese bíblica são publicados.


      A Bíblia é, assim acreditam os cristãos, um livro unificado de livros com coerência teológica e literária. Acreditamos que a Bíblia é assim porque o mesmo Deus que, com sua palavra, criou o mundo falou repetidas vezes com Israel por meio de anjos e profetas, falou mais uma vez nos últimos dias por meio de seu Filho, que é sua Palavra eterna. Esse autor não titu­beou do começo ao fim, ou vice-versa, mas conhecia o fim já no começo, porque ele é o Senhor que é, que era e que há de vir.


      É verdade que a Escritura tem muitos autores; faz uso de muitas fontes; está escrita – se me permitem um anacronismo inútil – em vários gêneros. O estudo acadêmico aponta tudo isso, às vezes com entendimento, em outras a ponto de chegar ao tédio, e ainda em outras de forma muito equivocada. Os estudos bíblicos acadêmicos institucionalizaram essa fragmentação com suas partições do Antigo e do Novo Testamento. Mas a fragmentada Bíblia do Iluminismo não é a Bíblia da igreja. Pastores e pastores-teólogos devem aprender (mais uma vez) a ler e a estudar a Bíblia como um livro só. Nenhum livro ou passagem pode ser isolado do todo. Talvez queiramos nos basear nos novos historicistas, mas nosso primeiro objetivo é estarmos um pouco mais próximos dos novos críticos, exami­nando o texto em seus próprios termos.


      Isso implica, em primeira instância, tomar cada livro como uma unidade em si, ler no sentido do veio do texto. Em Apocalipse 17, ao ser levado pelo Espírito ao deserto, João vê uma prostituta montada em uma besta escarlate [ARA]. Alguns estudiosos da Bíblia nos dirão que este capítulo é uma compilação de excertos textuais polidos. Uma sequência compreende os versículos 1-2, 3b-6a, 7, 18 e algumas orações dos versículos 8-10. Outra inclui a maior parte do restante – 17.11-13, 16-17. Na primeira, o texto “semítico”, a besta simboliza o Império Romano; em outros fragmentos, a besta é Nero e, em outros, é Nero redivivus [ressuscitado].9


      No entanto, quando fragmentamos a besta dessa forma, não captamos a ideia como um todo. Várias bestas apareceram em Apocalipse; o livro é o bestiário da Bíblia. Mas as bestas formam uma sequência na qual a besta escarlate de Apocalipse 17 se encaixa. Em Apocalipse 13, uma besta saiu do mar para guerrear contra os santos; outra saiu da terra para promover a besta do mar. A besta da terra fez uma imagem da besta do mar e forçou os habitantes da terra a adorarem essa imagem. Por toda a Escritura, o mar significa o crescente mundo dos gentios, que se enfurece contra a terra, representando Israel. Ao assumirem uma forma monstruosa, gentios e judeus, juntos, se esforçam para derrotar os santos.


      Uma vez que nenhuma dessas bestas anteriores é descrita como “escar­late”, podemos nos perguntar se a besta de Apocalipse 17 é mais uma besta, arrancada do banco de reservas nos últimos minutos de jogo para liquidar a igreja. Mas há uma besta vermelha no início de Apocalipse, a besta original, o dragão que persegue a mulher grávida pelo céu, esperando para devorar seu filho recém-nascido (Ap 12.1-3). Ela não consegue eliminar a criança – falha várias vezes – e, por fim, precisa delegar, convocando as bestas do mar e da terra para dar continuidade à sua guerra. Quando a besta do mar surge pela primeira vez, ela é um leopardo com patas de urso e boca de leão, mas não é escarlate. Nos capítulos seguintes, ela se tornou escarlate, o que significa que se tornou um dragão e foi satanizada. A besta escarlate é a besta do mar – Roma – transformada na imagem da antiga serpente.


      Ler uma Bíblia unificada também significa ler o veio de todo o cânone. Mais uma vez, o texto de Apocalipse 17 oferece uma ilustração adequada. Os comentaristas regularmente ressaltam a opulência com que a prostituta se veste, de púrpura e escarlate [ARA], adornada de ouro, pedras preciosas e pérolas (Ap 17.4). Muitos sugerem que ela usa as cores da realeza e con­cluem que a cidade prostituta é Roma montada no império bestial. Quando lemos o texto dentro do cânone, no entanto, uma conclusão diferente se torna mais plausível, quase inevitável. “Púrpura” (grego pórphyros) é uma das cores predominantes nas cortinas do tabernáculo e nas vestes sacerdotais (LXX Êx 25.4 [ARA]; 26.1, 31, 36 [ARA]; 28.5, 8, 15, 33 [ARA]), assim como o escarlate (grego kokkinos; LXX Êx 26.36 [TB]; 27.16 [TB]; 28.5, 8, 15, 33 [TB]). Esse par de termos de cores ocorre ao mesmo tempo 22 vezes na Septuaginta dos textos do tabernáculo de Êxodo e, de modo geral, apenas nas descrições do templo em 2 Crônicas (3.14 [carmesim, ARA]). Além disso, o manto de joias mais conhecido nas Escrituras é o peitoral do sumo sacerdote, que inclui fios de ouro e pedras preciosas embutidas.10 A inscrição na testa da prostituta encerra o caso. Os adoradores da besta em Apocalipse recebem o nome do animal na testa e na mão direita, e a prostituta é a rainha dos adoradores da besta. Para os idólatras e para a prostituta, a imagem é tirada das vestes dos sumos sacerdotes aarônicos, que usavam um diadema de ouro sobre a testa com a inscrição “Consagrado ao SENHOR” (Êx 28.36).11 Em uma guinada idólatra, a prostituta Babilônia não se dedica a nenhum deus além de si mesma. Ela é a Babilônia, a grande, e sua cabeça é consagrada à Babilônia, a grande, a mãe das prostitutas e das práticas repugnantes.


      Lendo o texto com toda a Bíblia em mente, chegamos à conclusão de que a prostituta não é uma figura imperial, mas uma sacerdotisa, e judia. O fato de estar montada em uma besta com cabeças que se assemelham a sete colinas indica que ela formou uma aliança com a besta do império.


      Ler o veio do cânone também significa estar em sintonia com ecos mais fracos dos textos anteriores. O segundo, o terceiro e o quarto movimentos da Quinta Sinfonia de Beethoven não repetem as mesmas notas que o motivo da abertura, mas o tema de cada movimento é construído sobre o motivo da abertura. A sinfonia é repleta de ecos rítmicos formais do famoso fraseado de abertura.


      A Escritura é uma sinfonia, repleta de temas recorrentes e variações. Assim, no final de Apocalipse 17, os dez chifres se juntam à besta no mas­sacre da cidade prostituta da Babilônia. É uma cena macabra, marcada por cinco verbos implacáveis – odiar, arruinar, despir, comer, destruir – que descrevem uma sequência estranha de ações. Muitos textos do Antigo Testamento entram em cena, incluindo Deuteronômio 13, que exige que Israel elimine uma cidade apóstata, e Levítico 21, que exige que a filha de um sacerdote, que se prostitui na casa de seu pai, seja morta e queimada. A Babilônia é uma cidade infiel e uma prostituta. Ela é, como já desco­brimos, filha de um sacerdote, e, portanto, convém que não seja apenas morta, mas queimada.


      Mas o texto como um todo torna-se claro quando reconhecemos nele a sutil descrição de um ritual de sacrifício. Ao preparar uma oferta de ascensão (Lv 1), o sacerdote tirava a pele do animal e depois queimava a carne. Embora não seja especificado que outras ofertas seguissem esse mesmo procedimento, muitas eram queimadas e consumidas. O tratamento da prostituta é uma sequência sacrificial, mas distorcida: os chifres a odeiam, levam-na à ruína, deixam-na nua, comem sua carne e depois destroem-na com fogo para que a fumaça de seu sacrifício se levante para sempre (Ap 18.9, 18; 19.3). É um castigo simétrico do tipo olho por olho. Por causa de suas abominações e desolações, ela é levada à ruína. Ela bebeu o sangue dos santos, a vida da carne, e sua carne é entregue aos chifres da besta (assim como Jezabel foi entregue aos cães). Ela sacrificou os santos, e, em contrapartida, é sacrificada. Não se trata de um animal oferecido por um ser humano, mas de um ser humano oferecido por uma besta e o grupo de reis que está com ela. Como argumenta James Jordan, toda oferta é uma dádiva de “comida nupcial” (ishsheh) para o Senhor, o Marido Divino. Todo sacrifício faz parte de um banquete de casamento em andamento. A morte da prostituta é uma paródia invertida do sacrifício, uma prostituta morta e em chamas no lugar de uma noiva.


      Esses exemplos de Apocalipse 17 têm por objetivo reforçar este ponto: a teologia bíblica eclesiástica pressupõe um cânone unificado e deve desenvolver hábitos de leitura atenta adequados a essa suposição. Essa é a primeira razão pela qual a teologia bíblica eclesiástica deve ir além da análise estritamente gramatical, histórica e literal.


      Homilética. A segunda razão é que o contexto da teologia bíblica eclesi­ástica é bem diferente daquele do estudo bíblico. Os estudiosos da Bíblia apresentam suas descobertas em seminários acadêmicos, periódicos, caras monografias escritas para especialistas abastados e bibliotecas para pesquisa. Como deixei claro, estou longe de desprezar o trabalho de tais estudiosos. É uma grande dádiva. Contudo, os pastores-teólogos não estão interessados no significado histórico de um texto como um fim em si nem na maneira como ele pode explicar a história ou a sociedade antiga. Eles estão interessados no texto porque querem entregá-lo como evangelho ao povo de Deus. A teologia bíblica eclesiástica deve orientar sua hermenêutica no sentido da homilética.


      O que a Escritura é determina para o que ela serve. Ela é a dádiva de Deus inspirada pelo Espírito que concede sabedoria à salvação e é útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, preparando o homem de Deus para toda boa obra (2Tm 3.16-17). Um pastor-teólogo ensina esses textos para preparar o povo de Deus para a obra ministerial e para a missão de Deus. Uma leitura histórica e literal não será suficiente. Se quisermos que o texto possa ser pregado, o literal deve se abrir para os sentidos espirituais, para a alegoria cristológica e para a exortação tropológica.


      Ilustro novamente com Apocalipse 17. É-nos dito que a prostituta Babilônia é um mistério (Ap 17.5), que o anjo promete explicar (17.7). O termo mistério é uma pista para o tipo de mal que ela representa. No Novo Testamento, mistério é algo oculto que pode ser conhecido apenas pela revelação, e, para os escritores do Novo Testamento, há um grande mistério, que Paulo descreve de várias maneiras como “Cristo em vocês, a esperança da glória” ou, de forma mais eclesiástica, como a união de judeu e gentio em um só corpo em Cristo (Cl 1.27; Ef 3.6). Nas categorias do Apocalipse, o mistério evangélico é o ajuntamento dos habitantes da terra com os de todas as tribos, línguas, nações e povos. Esse mistério se cumpre durante o tempo da sétima trombeta (Ap 10.7), quando os 144 mil mártires são perseguidos e ceifados, quando aqueles que derramam seu sangue são elevados acima do firmamento para se juntarem a Jesus nos tronos celestiais. O mistério do evangelho chega ao clímax na ceia das bodas, na festa da Noiva e do Cordeiro celestial, depois que uma nova Eva é formada para o último Adão.


      Com tudo isso, a prostituta é uma paródia. Ela é a expressão final do projeto Babel, o ajuntamento da raça humana para construir uma cidade e uma torre. Como prostituta-sacerdotisa, ela é uma igreja falsa. Os reforma­dores que interpretaram a prostituta como a igreja de Roma estavam certos neste sentido: ela não é uma figura política, mas uma figura eclesiástica. No contexto do primeiro século, sua aliança com a besta representa uma versão falsa da união de judeus e gentios na igreja. E, ao longo das eras, a prostituta representa a ameaça contínua de uma noiva infiel que vai para a cama com poderes bestiais.


      O próprio texto prega. Não estamos vivendo sob um regime soviético, quando muitos na Igreja Ortodoxa se aproximaram dos brutos que dirigiam o gulag, quando a hierarquia ortodoxa estava salpicada de agentes da KGB. Não vivemos na Alemanha nazista, quando a igreja protestante se prostituiu para Hitler. Mas estamos vivendo em uma época em que muitas igrejas, as liberais, estão decididas a fazer as pazes com a libertinagem sexual de nossa época, e em que outras, as conservadoras, andam animadamente em cima de um tanque de guerra norte-americano.


      E, quando reconhecemos que a prostituta é uma noiva falsa, também notamos o cálice em sua mão. Ela é uma porne que bebe de um cálice cheio de abominações e com as imundícias de sua porneia [prostituição]. Na Torá, abominação tem uma conotação específica: imundícias que profanam o santuário, de modo que ele precisa ser purificado, mas as abominações contaminam a terra até que ela possa ser purificada apenas pela expulsão de seus habitantes. Os primeiros cananeus, depois cananeus-israelitas, foram vomitados da terra por causa de suas abominações. Três pecados contaminam a terra: idolatria, imoralidade sexual e derramamento de sangue inocente. A prostituta é culpada dos três. Ela oferece pecado sexual, aqui uma imagem de infidelidade espiritual e litúrgica, e bebe o sangue das testemunhas de Jesus (Ap 17.6). Para os primeiros leitores de João, o cenário seria claro: Jerusalém era a fonte de oposição assassina à igreja primitiva; por fim, o dragão deixou Roma escarlate e ela se tornou o inimigo de Cristo. Ambos atacam os santos, mas a prostituta bebe sangue santo. Aquele que mais se deleita com o sangue dos mártires não é o império opressor, mas a igreja prostituída. Até o presente, nossos inimigos serão membros de nossa própria casa.


      Há encorajamento para os mártires também, porque o cálice de ouro da prostituta não é o único cálice no livro de Apocalipse. Ela bebe de um poterion de ouro cheio do sangue dos santos, mas, apenas alguns versículos antes, é-nos dito que Deus lhe dá “o poterion [cálice] do vinho do furor da sua ira” (Ap 16.19). Dois cálices, mas eles são, em última análise, um só. A prostituta bebe o sangue dos santos com deleite, mas o cálice do sangue santo que faz parte da festa de sua vitória é o cálice do furor da ira de Deus. Em uma aplicação da lex talionis [lei de talião], Deus dá sangue aos sedentos de sangue: “Tu és justo, tu, o Santo, que és e que eras, porque julgaste estas coisas; pois eles derramaram o sangue dos teus santos e dos teus profetas, e tu lhes deste sangue para beber, como eles merecem” (Ap 16.5-6). Tendo bebido sangue santo, ela se embriaga, e as cidades embriagadas, tal como pessoas realmente embriagadas, ficam sem firmeza nos pés. Os embriaga­dos, por fim, tropeçam e caem (compare Jr 25).12 A prostituta e a besta se unem em um propósito comum, mas, ao realizarem seu propósito comum, realizam o propósito de Deus. Assim, elas caem na própria armadilha que prepararam para os santos.


      Os teólogos bíblicos eclesiásticos são, portanto, inevitável e naturalmente, teólogos públicos e políticos. A teologia pública está inserida na tarefa que eles têm como ministros da palavra e do sacramento. Se quiserem pregar o texto das Escrituras, não podem evitar falar de bestas e de prostitutas e suas alianças, triunfos e derrotas. E o texto nos alerta para uma dimensão da teologia política que, de outra forma, poderíamos ignorar. Nosso interesse pelas ramificações políticas e culturais da fé pode desviar nossa atenção da inimizade que as igrejas falsas e prostituídas nutrem para com os fiéis.


      Estou tentando demonstrar como o texto de Apocalipse 17, lido dentro do contexto de Apocalipse e de toda a Bíblia, se torna algo que pode ser pregado. Estou ilustrando como uma hermenêutica da Bíblia como um todo leva a uma homilética pública. Para fazer bem isso, o pastor-teólogo deve traçar os limites e contornos do texto não apenas no estudo, mas também no púlpito. Deixaremos passar grande parte da importância da passagem se não reconhecermos que a prostituta se veste como um sacer­dote. Passaremos por cima da profundidade teológica se não levarmos a sério como o propósito comum dos chifres é incluído e invalidado pela palavra e propósito de Deus. Não podemos pregar essa passagem de ma­neira responsável sem prestar atenção em seus detalhes.


      E isso significa que o sermão precisa ser um estudo da Bíblia. Não pre­cisa ser um estudo da gramática grega, mas precisa envolver o texto das Escrituras. A teologia bíblica eclesiástica, em suma, não tolera sermões animados que terminam em uma versão religiosa de autoajuda. Deixe-me dizer sem rodeios: pregadores que passam o tempo do sermão contando historinhas engraçadas, recapitulando as notícias ou comentando os acon­tecimentos do mundo do esporte são culpados de negligência pastoral. Você foi comissionado pelo Senhor Jesus para ser um ministro da Palavra. Então ministre-a.


      Litúrgica. Estabeleci duas de minhas coordenadas: a teologia bíblica eclesiástica exige o desenvolvimento de formas novas e velhas de ler as Escrituras, e a publicação teológica mais importante do pastor-teólogo é o sermão entregue à congregação local. A essas duas coordenadas eu gostaria de acrescentar uma terceira: O sermão em si ocorre em um ambiente litúr-gico. O pastor não prepara ou entrega um sermão para uma conferência acadêmica, reunindo informações para retransmitir às pessoas. O culto ao Senhor é um tipo diferente de evento. Pastores falam da mesa do Senhor, e as palavras que professam, tanto como o pão e o vinho, são alimento e bebida. A teologia bíblica eclesiástica é necessariamente também a teologia litúrgica e sacramental.13


      O texto de Apocalipse 17 mais uma vez ilustra isso. Mostrei que a pros­tituta é uma figura sacerdotal, vestida com roupas sacerdotais e adornada com joias sacerdotais. Ela é claramente uma falsa sacerdotisa; ela é, afinal, uma prostituta. Vários detalhes reforçam sua posição antissacerdotal. Para começar, ela está sentada e afirma que seu assento é permanente: “Estou sentada como rainha, e não sou viúva e não verei o pranto” (Ap 18.7, TB).14 Arão e seus filhos foram ordenados a permanecer em pé e servir; como mostra o livro de Hebreus, os sacerdotes aarônicos nunca se sentavam porque seu trabalho nunca estava concluído. Eles nunca desfrutavam do descanso do sábado, porque o sangue de touros e de bodes que eles lan­çavam e aspergiam ao redor do santuário nunca poderia tirar o pecado. A menos que o santuário celestial fosse purificado pelo sangue de Deus, não havia descanso para o sacerdote cansado. Essa sacerdotisa se sentou, como se tivesse entrado no eschaton [fim dos tempos], como se tivesse chegado ao sábado.


      O anjo promete mostrar uma prostituta que “está sentada sobre muitas águas” e, mais tarde, explica que as águas representam os “povos, multidões, nações e línguas” (Ap 17.1, 15). O templo dela é uma casa de oração para todas as nações, mas apenas porque se tornou uma casa de oração para todos os deuses das nações. Quando João de fato a vê no deserto, porém, ela não está nas águas, mas sentada em uma besta revolta e curvada. Ela está na cama com a besta, e sua porneia inclui bestialidade espiritual. O ponto mais crítico é mais sutil. Nas Escrituras, há outra figura real que, entronizada, está montada em animais compostos: o próprio Senhor, entronizado acima do querubim com quatro rostos, que montou em um querubim, sua nuvem escura. Essa sacerdotisa/deusa não apenas descansou, mas descansou em um falso trono de querubins. É como se essa sacerdotisa tivesse entrado no Santo dos Santos e se atirado no lugar do Senhor acima do querubim.15 Convém que ela use o nome de sua padroeira – ou seja, ela mesma – na testa, pois em sua besta ela é mais a deusa entronizada do que a serva que está pronta para servir.


      Um detalhe final também ressalta seu esforço para tornar o eschaton imanente: ela viola as leis do serviço sacerdotal não apenas ao se sentar, mas ao beber. O vinho era estritamente proibido no santuário pela mesma razão pela qual era proibido se sentar. Como disse James Jordan, o vinho é a bebida ômega, bebida para o descanso do sábado, bebida para quando o trabalho estiver concluído. Uma vez que o trabalho dos sacerdotes nunca estava completo, eles nunca deveriam beber vinho na presença do Senhor. A sacerdotisa prostituta, no entanto, bebe um cálice de vinho enquanto está sentada complacentemente em seu trono de querubins. Pior ainda, ela bebe sangue. Ela comete um sacrilégio contínuo ao beber do sangue santo (compare Lv 17).


      Se a prostituta está entronizada, bebe, e bebe sangue, então podemos imaginar que a noiva deve fazer o oposto – ela deve permanecer em pé, recusar o vinho e renunciar ao consumo de sangue. Mas a sacerdotisa prostituta em seu falso sábado é uma paródia do verdadeiro sábado da noiva. Quando Jesus alimenta a multidão, ele a convida a se sentar. Ele serve vinho do sábado na Última Ceia, e Paulo diz que devemos continuar a beber o vinho da alegria até que Jesus volte. Tal como a prostituta, bebemos sangue, sangue de mártir, o sangue da primeira e verdadeira testemunha, Jesus. Tendo bebido esse sangue, assumimos o compromisso de derramar o nosso, seguindo Jesus até a cruz.16 Um pastor-teólogo que prega esse texto terá uma aplicação pronta. Não festeje à mesa de demônios ou prostitutas; venha, deguste o vinho do sábado de Jesus, a testemunha e o primogênito dentre os mortos.


      À parte da liturgia eucarística, a pregação está à deriva. Anunciamos o evangelho e chamamos à fé as pessoas que estão conosco. Também desejamos dar-lhes algo para fazer. Existem perigos de ambos os lados. Podemos enfa­tizar tanto a graça de Deus a ponto de darmos desculpas sofisticadas para a passividade e a inércia, se não para o pecado; ou podemos enfatizar tanto os deveres da vida cristã a ponto de nossa pregação se tornar pouco mais do que um discurso moralista. Queremos pedir a essas pessoas que façam algo; queremos um chamado ao altar. Mas não queremos que pensem que estão, de algum modo, ganhando certo status com Deus ao fazerem aquilo que as chamamos para fazer.


      O melhor chamado é... bem, um chamado ao altar – um chamado à mesa-altar de Jesus, onde ele se oferece a nós mediante seu Espírito por meio do pão e do vinho. A teologia bíblica litúrgica tem uma aplicação pronta: “Faça isso!”. É claro que não se trata de uma ação meritória, porque a ordenança é uma ordem para que recebamos uma dádiva. Se, para nós, isso é muito pouco para chamar as pessoas a fazerem, não compreendemos o que estamos fazendo. Pois, ao chamar a congregação a fazer isso, nós a estamos chamando a permanecer em Jesus, a comer sua carne, beber seu sangue e respirar Jesus, a participar de sua morte como testemunhas fiéis, a renunciar à mesa dos demônios, a partilhar o pão com os que têm fome e todos os seus bens e dons pelo bem comum, a regozijar-se com ações de graça em todas as coisas, a viver em união como o corpo cheio do Espírito de Cristo, a oferecer resistência aos violentos, a ser o corpo político da era que há de vir na era presente. Tudo isso, e muito mais, está implícito toda vez que convidamos a congregação a participar do pão partido e do cálice do Senhor.


      Se você está pregando sem o pão e o vinho, então sua primeira tarefa é acabar com essa anomalia o mais rápido possível.


      * * *


      O ministério pastoral é a vocação mais ampla e desafiadora conhecida pelos mortais. O pastor ideal teria a desenvoltura retórica de Churchill, a compai­xão de Madre Teresa, a tenacidade e coragem de um Navy Seal,* o intelecto de um advogado, a paciência de Jó e a visão de Ezequiel, a criatividade de um empreendedor, a habilidade de gestão de um CEO e a energia magnética de um astro do rock. Eles devem ser exemplares em sua devoção a Jesus e na retidão de seu caráter. E devem estar em todos os lugares para fazer o que for preciso. Quando você está doente ou machucado, vai ao médico; você consulta um advogado quando enfrenta problemas legais; você contrata um consultor para ressuscitar ou expandir seus negócios; você chama um enfermeiro ou um profissional da área médica para cuidar de um pai idoso. Temos especialistas para cada momento e estágio da vida, mas os pastores são generalistas. Eles estão lá no nascimento, ao lado do leito no hospital, durante o julgamento e o processo, quando uma criança está lutando pela vida e quando uma mãe ou um pai está sendo sepultado. Os pastores são generalistas em todas as formas e tipos de sofrimento humano. Se há uma coisa em que os pastores são especialistas é na morte, na morte real física e em todos os impactos menores da morte da qual a carne é herdeira. Eles estão presentes em todos os sepultamentos como representantes do Bom Pastor. Eles são a presença visível e tangível de Cristo e da igreja em todos os momentos de crise. Os pastores têm uma palavra a falar: a palavra do evangelho, a palavra da vida em meio à morte, a promessa de uma vida que começa mais do que termina com a morte. Eles têm uma coisa a fazer: oferecer o desafio e o consolo da palavra, conferidos de maneira perceptível na água, no pão e no vinho.


      Eu poderia ter escrito um capítulo sobre a teologia bíblica eclesiástica fazendo do quarto de hospital ou da sessão de aconselhamento o principal contexto para a reflexão. Simplifiquei as coisas, imaginando a teologia bíblica eclesiástica no contexto da preparação e da entrega do sermão. Este é o principal contexto para a teologia bíblica, não primariamente porque o trabalho deve ser entregue como um sermão antes de chegar a um público mais amplo. A teologia bíblica eclesiástica não é feita apenas na preparação do sermão ou no livro ou artigo que resulte do sermão. Também é feita quando o servo do Senhor fala a palavra do Senhor ao povo do Senhor, reunido pelo Espírito do Senhor à mesa do Senhor, no dia do Senhor, na presença do Senhor. Esse é, sobretudo, o lugar e o momento em que a teologia bíblica eclesiástica é feita.
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      	As pérolas da prostituta causam uma divergência curiosa. Por todo o Antigo Testamento, terra e mar representam Israel e os gentios; as pedras preciosas da terra representam as tribos de Israel, e as pérolas do mar, os gentios. As pedras fundamentais da nova Jerusalém são as pedras do peitoral, mas os portões são de pérola: é uma cidade gentílico-judaica que desce do céu.↩︎



      	Israel deve usar a Torá sobre a testa e nos pulsos (Dt 6), precisamente onde os adoradores da besta usam sua marca.↩︎



      	O final do capítulo enfatiza o mesmo ponto. Os chifres da besta se voltam contra a prostituta. Eles têm um propósito comum contra a prostituta, que é o de deixá-la nua, matá-la, comer sua carne e queimá-la. Mas esse propósito comum está incluído no propósito de Deus para a besta e para a prostituta. Ele coloca no coração deles um propósito de realizar o propósito que ele tem no propósito que eles têm em comum. Quando entregam seu reino à besta, quando os chifres lhe oferecem seu poder para ser usado por ela, eles cumprem as palavras de Deus e realizam o próprio propósito divino (Ap 17.17).↩︎



      	Os intérpretes pré-modernos reconheceram isso, passando facilmente da alegoria cristológica para a tropologia sacramental. É um movimento bíblico. Segundo Jesus, toda a Bíblia diz respeito ao sofrimento e à glória de Cristo. Mas o Cristo sobre quem a Escritura fala não é simplesmente o Jesus morto e ressurreto, mas o Cristo integral. Isso está claro nas várias passagens em que Paulo lida diretamente com tipologias sacramentais. O êxodo não é um mero tipo de passagem de Jesus da morte para a vida, mas um tipo da passagem da igreja pelas águas do batismo para a peregrinação no deserto. O Cristo integral é a assembleia de pessoas que são marcadas pelos selos do batismo e da Ceia. Toda a Escritura que fala sobre o Cristo integral, portanto, também fala sobre a festa eucarística na qual Cristo se oferece a nós mediante seu Espírito.↩︎



      	Trata-se de uma declaração irônica. A prostituta cita Isaías 47.7, uma passagem sobre a queda da Babilônia.↩︎



      	Como o homem do pecado, exaltando-se como se fosse Deus e assumindo sua posição no templo.↩︎



      	Podemos até notar um eco macabro de nossa festa eucarística na festa dos chifres no final do capítulo, os chifres que se voltam contra a prostituta para levá-la à ruína, deixá-la nua, destruí-la com fogo e comer sua carne (Ap 17.17; não exatamente nessa ordem!).↩︎
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